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Di-T.R^TO N-o 3111 DE 12 DE MARÇO DE 19óó 
Oá o nome do "Benedito Sampaioa uma rua 

i da cidade 
I ò'Prefeito Municipal cie campinas Msando das atribui- 
R'5es çlo seu cargo c de acordo cora o iíèm XX, cio aruço '-15, 
' da Lei n.o 08-42, de" 19 de setembro de 1S67 (Lei Orgânica dor.. 
j Município*). 

DECRETA- ' . 
Artigo l.o — Pica denominada "BENEDITO SAMPAIO j 

' & rua 12 (dose), do Pavuue São Quírino, cpie Jfcin início na; 
rua 5 D e termino nu rua 3, ambas no mesmo lotcaii-.enw. 

• Artigo S,o ■— Este .decreto cuírará-em vigor na data de 
sua publicação."'".e . .. ; 

« Campinas, 12 do março dè I9i.f3. 
ROÍ' MKI.OiEXS'£EH .NOVAES — Prefeito Se Casaplnas 
»Il. JORE LEITE CÁJÍYALÚAES — Scerctúrio àfia Nc- 

s^cios Jurídicos. 
Publicado no Departsmenio do Expedieni.e da Prefeitura 

Municipal na dala supra. , " _ 
DEOCLKSIO LLO CIUACCIUO — Diretor do D.K. 
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Rim BENEDITO SAMPAIO • ' . 

Decreto n0 3Í11 de 12-»HiarçO"-1968 

CAMPINAS. QUINTA-FEIRA, 7 DE ABRIL DE 1983 

WUCACÃO E E Et\í?!ls! 

• f$<o> M 5?í3ITiníl?0 

Aro ífí« 17 de abril deste ano, o professai- Benedito Sampaio, 
ou B. Sainfraio como era mais conhecido., faria cem anos, se cs- 

■iioesss vivo. Deus o levou fez alguns anos, deixando legião de 
amigos, admiradores, ex-aiunos, e descendência ilusire € 
murac-rosa. 

Em Campinas de algumas décadas airâs, todo mundo co- 
nhecia B. Sampaio. Lcnie dc Língua Portuguesa no <cCulto à 
Ciência'h eionava lanihéra Latim no Instituto de Letras da 
Puccamp, e escrevia na ímpraxsa local crônicas saborosas, 
ap-redadíssimas. Recordo-me de que por duas ou três vezes 
rêfcriu-sc a trabalhos meus com mui ia. generosidade, e. certo dia 
telefonou-me. Como, então, eu lecionasse Inglês no "Culto a 
Ciênciai> e no iCCcsArio Mota", queria coniar-mc que também 
,ek Unha reiniciado o estudo deste idioma, para ler Shakespeare . 
s Milton no orig-lnal Tiniio: então o bom mestre mais de oitenta 
anos, e sua. disposição me comoveu. 

B. SamfKiio, que conheci melhor através de seus livros e de 
seus filhos e netos, aliava a erudição, o o.mor ao estudo, a rara 
inteligência à pc/feita integridade de caréder e profundos senti- 
mentos religiosos. Tem dais primeiros prêmios da Academia 
Brasileira de Letras, um p-eía publicação de e<Elementos de 
GratruUica Poituguesa", e outro pelo livro de crônicas, "O 
Cosmorama da Cidade'\ Foi cronista, poeta, teatrálogo, 
fdólogo, polrmisia, humorista, e um dos fundadores da Acade- 
mia Campinense de Letras. 

Campinas não esqueceu este mestre, de tantas lições, e seu 
nome. figura copio Patrono em urna escola estadual de Io grau. 
Assim, diariamente, milhares de alunos desta nova geração lhe 
reljeietn o nome, ou o escrevem com todas as letras em suas pro- 
vas e sabatinas, catregando-o ainda inscrito em seus 

. uniformes. 
Mas agora a festa é maior: centenário de. seu nascimento. E 

evocando o professor B. Sampaio a Academia Campinense de 
Letras promove, no dia 11, sessão solene comemorativa com 

' discursos de sim fãha Qumita Sampaio Serrano, Mana José 
• Pupo Nogueira e Maurício de Moraes, e ainda recital de decla- 

màção com versos que ele compôs, ou que lhe foram dedicados. 

(Sxtraido da. Secçao "11.013.06.98.0 e Ánsxno" ae auxoria ai 

Gelia Siqueira. Parialah, aao jornal "Correio Popular 

de Campinas, de 07-a'bril~1983) 



BENEDITO SAMPAIO 
Afo W C^oz.^ 

i No dia 11 de abril do corrente ano meu 
pai completaria noventa e nove anos, se 
vivo fosse. Já faz dezessete que Deus o 
acolheu em seu seio e, entretanto, a sua fi- 
gura, ahnq boa, os seus gestos, a sua lúci- 
da inteligência e presença de espírito, o 
seu razoamento, tudo como que está co- 
migo. 

Costumo evocá-lo nas minhas horas 
boas ou más, e com ele conversar, escu- 
tando-lhe os ensinamentos e os sábios 
conselhos, como o faz.V. quando estava vi- 

' vo. 
De sorte que após o seu deceder, posso 

afirmá-lo sem exageração ou erro, conti- 
nua a viver comigo em estreita comu- 
nhão, mais estreita do que dantes talvez, 
pois que não preciso, como outrora, pro- 

. curá-lo em sua casa para ouvi-lo, porque 
agora ele fala dentro em mim. ; 

_ íntimo comigo, nunca deixo de ouvi-lo, 
vê-lo e admirar-lhe o exemplar de vida 
nobre que foi, cujas pegadas de fé e de 
amor aô próximo debalde eu tento cor- 
rear. Revejo-me nele e nele bebo inspi- 
ração para os meus atos generosos. Nos 
dias amargos em aue me escoicinha a mal- 
dade e a ingratidão, o conchego da sua 
imagem me é conforto e restauro de, 

j forças. E nas horas crepusculares de soli- 
dão e tristeza em que me põe às vezes a 
pobrinha da minha alma cismarenta, é 
ainda a mão de meu pai que me tira do fos- 
so, me alevanta e me guia par O certo ca- 
minho redoirado de sol e ladeado de flo- 
res. Meu pai era sempre contente do seu 
jar, da vida e do mundo. 

Eu quisera ser transunto seu em tudo, 
cuisera ter a marca que estremou meu pai 
da piera dos outros homens medíocres e 
egoístas que, qual ovelhas de Panurgo, 
vão cegamente em seguimento dos outros 
sem opinião própria. , ' A 

Quantas lições de altivez de caráter em 
sua vida de homem pobre, ás vezes caren- 
te de bens essenciais a um viver relativa- 
mente confortoso! Nunca pos em almoeda 
as suas convicções, não se desgarrou um 
átimo do alçado de vida que se traçara em 
ordem a colimar a virtude, e o bem. Quise- 
ra ele, nas próprias palavras, ser "a bran- 
cura de um cisne a nadar sobre um char- 
co". Isto significa que porfíou para não o 

■■■'! P.R.Sampaio 

contaminar - exemplo nefério - o hálito 
pestüenciai da filáucia dos que o cerca- 
vam e que tínhamos olhos fitos apenas na 
engorda dos próprios cabedais. 

Meu pai quis ser direito e foi-o, até com 
eacrificio de posições privilegiadas que, 
aliás, ele merecia ocupar pelo seu talento, 
desempenho e compostura. 

. Não conheceu o egoísmo e nunca se 
avezou bem a negócios. Comprava o de 
que carecia e vendia a bom mercado, isto 
é, com prejuízo grande no que vendia para 
ocorrer a uma precisão de momento. Para 
adquirir um livro por exemplo... 

Costumava dizer, a rir-se, que nos seus 
negócios sempre ganhava para trás. 

Sonhava ser como a palmeira real que, 
um dia, jirostrada por terra por vento fu- 
rioso, pode dizer ao bambu que dela escar- 
necia e que se curvava para cá e para lá, 
ao compasso ou descompasso da tempes- 

■ tade: ■ - 
"Que vale a vida tua, assim, sem cor 

nem convicção? ' '. : 

: Dizes que sim, se o vento diz que sim 
E gritas logo que não, se o. vento diz 

que não. 
. Estou caída. E sou Palmeira. E tu? 
Estás erguida, mas não passas de vara 

de bambu..." ■ 
Assim foi meu pai. 
Desempregado, com vários filhos, foi 

um dia em Santa Rita do^Passa Quatro, 
nomeado secretário da Gamara Munici- 
pal- '■ 

Tomou posse e, ao cabo de cinco ou seis 
dias, demite-se perante o presidente da 
Câmara, o prefeito e vários políticos, jo- 
f ando a caneta na mesa e dizendo alto e 

om som: 
—Pois já hão sou secretário, não se- 

nhor: não consinto russo que vocês que- 
rem que eu faça! 

Era dia de eleição. E queriam à;fina 
força que o secretário da Gamara fosse 
mudando a letra e assinando nomes de au- 
sentes e defuntos imitando-lb.es os grego- 
tins, nas folhas oficiais da ata das 
eleições... . 

Para o lugar de meu pai foi nomeado o 
senhor José Gomes de Abreu, o Zequinha 
de Abreu, o compositor admirável de "O 
tico-tico no fubá' e da valsa "Branca". 

Campinas, sexta-feira, 16 de abril de 1982 
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^ DC^J-v Benedito' Sampáio 

Poeta-«mérito, de inteligência de escol. Deve 
■ a literatura campineira formosas páginas à sua 
; fulgurante pena. Seus versos são de um. versei at 
^encantador. '* 'IV.'. ■ ■ .j? f5," * 

Escutêmo-lo, na poesia «baixo, que foi-retira- 
"da do seu volume esgotado ^ÍTaça Vazia",1 intitu- 
ÜadaiAj.V.o V.' . .•0.:r5&'e " •;•. '•}ÍhÁ' 

"A "NOITE" . ^ MM 
f.'E- ^Aafla^sV:*' K J 
Já vai cessando agora o ruído,agudo ' 
Que enche de'triunfo alegre-a- luz do dia,-5." 
E os fantasmas sem côr, quem noite cria,-- * 
Já vão entrando o nossoj.peító rudo." < %, 

E quando desce a noite escura esfria, "" 
JE tudo abraça no silêncioiáritído, . ■ 
„ Quando, os -homens. asucoisas,..quando "tudo 
Se 

"Eu, 'maisi^^no^a«èto^àmb^A 
Um ^pontinho,-vagando" -pelO-Éíada, 

-A pensamentos, graves"mê aabandonol^ 
eem :minha ralma {.-estremece; Jêrma - eassombraaa, 
fKo.anisterib .sem-fim -dQ -áltímo Sono-vb^^^.- . 
,-De .outra noite maior semmsSürugadã Av1 

•:<- ■■■■■ •■'■$■'. p 
íM-AGostaraní.?, .Pois";feãb-;ss^n^bdos-. os 'Séns"sversos. 

Püfehcòuíosj®egmntes^Í^ps:í?2Iâ[iccai,VsiPer- 
éósf'^íPáça^VáàiaMversoS' 

de ,-jGramátiea 5 Portugnêsa^;. '"^Pédró";. -fáímlas; 
^Cháiáelíoivado*', cbmédiã;|^raàgo]omangrfpoe- 
{sias;^.'pe minha" chácara®'■'crônicas. De-gjarcena 
■com? o 'prof. Erancisco, Ribeiro Sampaio'Btíblicou: 
^fLéitürás "Fáceis" -e. "Seleta^e' Língua ^ortuguê- 
pa", e 'çorn a colaboração -de vMauro .Ribáro -Sam» 
l?pai0C;'âa poetisa' Elisa"Sampaio Serran#pub3icou: 
;^'Canto;à'trêsvbzes"!-.^)'';'--!' '' "" o# 
.'i1' Foi. lente de Português, no"iGináslbt de Dampi- 
fmas e Catedrático -de Latim; na Faculdade -de Fi- 
'iosofiatiCiências e-Letras ida,Universidade'"Católi- 
,ca de".Campinas:. . • < 

^ ' E' membro da Academia Campinensè de Le~ 
ftras ■ ■ ■ -"• -- 



KÜA BENEDITO SAMPAIO 
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N. em Igaratá (SP) » em 11— a"bril—1883 

Pai. em Campinas, em 04-setem"bro-1965. 

BENEDITO SAMPAIO — Nasceu em 
Igaratá, a 11 de abrol de 1883 e faleceu 
em' Campinas a 4 de setembro de 1965 
Fez sèus primeiros estudos em Jacáreí, no 
Colégio Nogueira da Gama. Após mu- 
dou-se para São Paulo, onde, no Seminá- 
lio Episcopal, concluiu um curso equiva- 
lente ao ginásio, sendo, na época, con- 
temporâneo de D. Barreto. Em 1903 
:transferiu-se para Santa Rita do Passa 
Quatro, iniciando sua carreira de Profes- 
sor no Colégio Silva Lima, lecionando 
Latim, Francês e Português. Em Be- 
bedouro fundou o Colégio Sampaio, pa- 
ra cursos primário e secundário. Lecio- 
nou no Colégio Furquim, de Ribeirão Pre- 
to, e posteriormente, através de concurso, 
no ginásio Estadual dessa cidade. Nessa 
época, escreveu seu primeiro livro: "O 
Hélicon", t-, versos, publicado em Campi- 
nas pela Casa Mascote. Foi nomeado ca- 
tedrático dê Lingua Portuguesa, para o 
Colégio Culto à Ciência, em Campinas 
para onde se transferiu em 1925. Aqui es- 
creveu a maioria de suas obras: "Taça 
Vazia", versos; "Questões da Língua" 
"Falar Certo", "Polêmica Alegre de Gra- 
mática", "O Cosmorama, da Cidade" 
"Elementos de Gramática Portuguesa" 
"Fedro" — fábulas; "Leituras Fáceis", — 
seleta para as quatro séries ginasiais, em 
colaboração com seu filho, professor 
Francisco Ribeiro Sampaio; "Seleta de 
Língua Portuguesa", "Tangolomango', 
— poesias e "Canto a três vozes", com 
os filhos Mauro Sampaio e Quinita de 
Melo Serrano. Em Pirçununga, onde apo- 
sentou-se em 1950, produziu um vmume 
de crônicas e fantasias, publicado em 
1958, — "De minha chácara". 

Mesmo depois de aposentado o pro- 
fessor B. Sampaio continuou dando au- 
las particulares aos candidatos à Facul- 
dade de Direito da Universidade Católi- 
ca, e fazendo parte de bancas de con- 
curso, nomeadas pelo Estado. 

A 11-10-1965, no Centro de Ciências, 
Letras e Artes, a Academia Campinense 

' de Letras, em' sessão solene, prestou co- 
movida homenagem a B. Sampaio, tendo 

. o acadêmico MUton Duarte Segurado, 
proferido brilhante ensaio bio-bibliográ-, 
fico, quando o chamou de "humanista 
risónho" e "primoroso estilista", dizendo 

. suàs poesias e trechos de seus escritos 
como ilustração. 

Este o fundador da cadeira n.o 3 da 
Aí>oHpmia r.amninense de Letras. 


